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Aos qui nze dias do mês de Junho do ano dois mil, Edifício dos Paços do --- ' « 

Concelho e Sala das Reumõe.s da ~âma ra Municipal de Averro, reuni u ordmanamente a cr:N\\\fl 
mesma Câmara, sob a Presid ência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de ~~ 
~ i rallda , e com a presença dos Srs. vereadores Edua rdo Elísio Si lva Peralta Feio, Jaime 

Simões Borges, Dr. José Augusto Machado Ribeiro Gonçal ves, Eng." Manuel Ferreira 

da Cruz Ta..ares, Do mingos José Barreto Cerqucira, Ora. Maria Anrónia Corga de 

Vasconcelos Dias Pinho e Melo, Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos e Eng." 

Eduardo Belmiro Torres do Couto 

Pela s 15 horas foi decla rada aberta a presente reunião 

HL~.llM1LJUÁR I Q~O.l.LRAHJ..A : • A Câmara tomou 

conhecimento do balancete da tesouraria relanvo ao dia 14 de Junho, corrente. o qual 

acusa o seguinte mo v imento cm dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações 

crçamentais - quatrocentos e nove milh ões trinta e um mil sciscemo s e setenta e seis 

escudos e nove centavos; Saldo do dia anterior em operações dç tesouraria - setenta e 

um milhões dois mil cento e vintc escudos; Receita do dia em operações orçam entais 

trinta e quatro milhões oitocentos e treze mil nov ecentos e oitenta e o ito escudos; 

Receita do dia em operações de tesouraria - oitocentos e oitenta e dois mil novecentos e 

cinquenta e nove escudos; Despesa do dia em operações o rçumentais - vinte e oito 

milhões duzentos e quarenta e Ires mil trezentos e setenta e dois esc udos: Despesa do 

dia em operaç ões de tesouraria - cento e oitenta e seis mil seiscentos e setenta e seis 

escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - quatrocentos e quinze 

milhões seiscentos e dois mil duzentos e noventa e dois escudos e nove centavos; Saldo 

para o dia seguinte em operações de tesouraria - setenta e um milhões seisce ntos e 

noventa e oito mil quatrocentos e três escudos . 
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PERíODO DE Al ,,,'TES n A ORDEM DO J)fA if 
g?7; 

~1\:A....C Q.ll!.l.l.'!lL\ H I \ D.\PII :"iF P c\ R!.:.l.~ 

:\HJLSí Cl P IO pt' CO:\ t' G I IALSO - IT ÁLIA : - o Sr. Vereador Jaime Borges deu 

conhecimento da apresenta ção das cand idatura s ao Programa Daphnc 2000 -2003 

Acções Preventivas para Combater a Violência Exercida Contra as Cr ianças, os Joven s 

e as Mulheres. cujo prazo termina a 20 de Junho, c em que es ta Câmar a Mun icipal fOI 

contactada pela Cut á di Coneglí ano - Itália, no sentido de es tabelece r uma relação de 

parceria. sendo es te o sócio líder. 

A proposta apresen tada por aquele Município , destina-se a implementar 

acções de co mbate â prostituição, atr av és de aplicação de form as inovado ras de apoio c 

assistênci a às vitimas de violência, tendo em vista o dese nvo lviment o de um programa 

eficaz, basea do na avaliação e motiv ação das vitimas para uma efecuv a mudança de 

vida O Sr. Vereador referiu que o proj ccto terá a duração de 3 anos ( 15 de Novembro 

de 2000 a 31 de Dezem bro de 200 3) e será composto por vári as acç ões c que para o seu 

desenvolvimento irão ser soli citadas parcerias jocaisrnacio nais , tais corno, Servi ço Sub

Regional de Aveiro do CRSS do Centro, entidades policia is. Comissão par a a igualda de 

e para os DIre itos das Mulheres, APAV - Associação Port uguêsa de Apo io à Vitima . 

Càntas Diocesana de Coimbra , Santa Cas a da Misericórdia de Lisbo a, inst innçõcs 

destinadas ao acolhimento temporário de mulheres, entre outras. 

O Sr. Vereador Jaime Borges referiu ainda que a União Euro peia 

comparticipa até 80% do valor global do projccto, devendo ser os restantes 20% 

assegurados pelo sócio líder e parceiros. 

O Executivo delibero u, co m os votos contra da Sra. Vereadora Dra. Maria 

A.ntónia c Pro f. Cel so Santos, concordar com a proposta apresentada pelo Municí pio de 

Conegli ano - Itália . e assim estabelec er uma parceria com aquele Município para o 

desenvolvimen to de um projecto no âmb ito do Programa Dap hne 2000-2003 - Acçõcs 

Preventivas para Com bater a Violência Exercida contra as Crianças, os Jovens e as 

Mulheres 

~
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A S" v ereadora D". Maria Amô nia apresentou a seguinte ""''''''0 de *
 
voto: "Votei contra. Se se tratasse de um programa de luta rotUra a viol ência. de \ &7 
pr ot.eCfeiU a cnu nças e nlrll"e re~ . leri~ o meu apoio iflcon ~iciOlla l. Tratando-se da ~~ll 

crioç õo de duvidosos apoios «psicológicos» de roa, a prostuuta s. serQ o mesmo que \~ t 
'W.la r como nurmal. Uff.' w mr Orl.,,"".ff. /O abSO./Ulamenle deg.".UlalltE" que ./em um ~ 
caracter volunt ário. CUJO obj ecuvo é o lucro fácil. a qualquer preço, esquecendo os 

mais elementares prmcunos da dignidade humana. A soíuçâo deste cancro da 

sociedade passa por /lOVO tegu íoçõo a nivel nacional. que reslrlllja a área de UClJ<açii o 

deste /11'0 de «filme para maIOres» passado em plena "Ia púhhca. consnnando 11m 

perigo permanente para U saúde puhhca. e um atentado ao pudor e ti moral de quem 

(lindarespena a vuta e a drgmdade humana", 

illIO~B : - O SI. Presidente transmitiu ao Executi vo o 

falecimentodo SI. Padre Antonio Dias Almeida, do Patronato de Nossa Senhora de 

Fátima em Vilar. e que o seu funera l se realiza hoje às 16 horas 

Foi deliberado, por unanimidade e por proposta do Sr. Presidente, exarar em 

acta um voto de pesar . devendo dar-se conhec imento da presente deliberação à Direcção 

do Patronato 

- També m por proposta do Sr. Presidente e por quannnidad c. a Câmara 

deliberou exarar em acta um veto de pesar pelo falecimento súbito do Presidente da 

Junta de Freguesia de Cacia, Sr. Major Lucas. deve ndo transmitir-se a presente 

deliberação àquela Autarqu ia 

A,l·.EJ..RQ....E.J}IT A - Ç ID A D~1ÃS; - O SI. Presidente deu 

conhecimento do convite efecruado pelo Presidente da Câmara de Oita - Japão. para que 

esta Cidade se faça representar por ocasião do 22" aniversário de geminaçâc de ambas as 

cidades. que deverá ter lugar ent re I e 8 de Agosto. 

Foi deliberado. por unanimidade. autorizar a des locaç ão dos Membros do 

Executivo que pretendam integrar a comitiva e bem assim das despesas 

correspond entes 
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~ 
" " FI RO F S TOMt' ~J::: ... O Sr Pres idente com unico u ~ 

também que foi convidado pelo Sen hor Presidente da Rep ública para integ rar a co mitiva t.:i!> 
qlle irá deslocar-se a S. Tomé e Príncipe. de 11 a 15 de Julho, próximo ~ 

\OIJ1SJC \O 1Jt' U F NS - PAR<H !t' OFSI'ORT.lYllJ)J:.;...AY..E..lJill ~ De ~. 
acordo com a informação técnica n" 57 da Divisão de Patrim ónio , que aqui se dá como 

transcri ta, foi delib erado , por unan imidade autorizar a aquisição dos terre nos rús ticos a 

seguir mencio nados. pertencentes a Urbano S imões Dias Nobre, dest inados à execução 

do Parqr c Despo rtivo de Avciro. os quais totalizam a quantia de cinco milhões 

quatrocen tos e trinta e quatro mi l escudos: Art igo 209 7 ... área - 600m2 - 480.000 $00: 

Artigo 2094 - área 6S0 rn2 - 408 .000$00 ; Art igo 2087- área 1480 m2 - 8g8.000$00 ; 

Artigo 2080 - área - 720m2 - 288.000 $00; Artigo 2143 - 149Um2 - 745.000$00; 

Artigo 220ú - área - 1750m2 - 2,625,Uoo$00, 

AQ\llSlÇÁ<LJ.!.E.....J!E ZQ~A IlSDJ JST RI AI n t' l A UO t' I RA i......: 

Conside rando a informação n." OS3f()O prest ada pelo D.D PT, foi de libe rado. por 

unanimida de, adq uirir um terreno silo nas Cilnas. Fregues ia de Esguei ra. com o art." n." 

1943, pertencente a Janu aria Augus ta Veiga Ribeiro . represe ntada por Ana da 

Conceição Ribeiro Soa res, co m a área de 820 m", pelo preço de qua tro mil escudos o 

melro quadrado, o que perfaz um tota l de três milhões e duzen lo;s e oitenta mil escudos 

\O! IIS IC ÃO 1Jf:' IJF !'iS n 'RR F:So 1' ",0 O " '\K()l IE J)E 

~IUS E F X"U 'S l\ O S t'RYJ..I!J:JK!!S: . Fo i aprecia da a informação n." 

OS5/00 prestada pelo Departamen to de Desenvotvimento e Planearnento Terri torial 

Divisão de Património Imo biliário , com base na qual a Câmara deli berou, por 

unanimidade. adquirir um terren o pertencente a Ar lindo Xunes Te ixe ira , registadc sob o 

n."3826, sito nos Ervideiros, Freguesia de Caci a, com a área de 2000 011
• destinado ao 

Parque de Manobras e Exames , pelo valor de dez mi lhões de esc udos 

Mais foi del iberado, tamb ém por unanimidade. que o pagamento seja 

efectuade em três prestações mensais e seguid as. sendo a primeira de cin co milhões de 

escudos no acto da assina tura do contrato promessa co mpra e venda e as res tantes de 

dois milhões e qui nhento s mil esc udos cada 
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~ll.JÁ~A () F!JTI ' RO " : - o Sr. 

Vereador Eduardo Feio deu conhecimento de que no periodo de 23 a 27 do corre nte, se t 
deslocará à cidade de Bremen, na Alemanha, para part ic ipar na Conferência em título, 

no âmbito da Campanha de Mobi lidade nas Cidades. 

J..LlIAI I~1J.ÇA DO S [ S I' '(OS VERI)J':s.JJL.SA..'J..IlA@ 

- O Se Vereador Eduardo Feio apres entou o est udo relativo iluminação publica dos à 

espaços verdes do Bairro de Santiago. o qua l foi aprovado por unanim idade 

Mais foi delibera do, por unanim idade, proceder à abert ura de co ncurso na 

modalidade de ajuste directo nos termos da a línea d) do n." 2 do art igo 48," do Decreto 

Lei n" 59/99 de 2 de Março, para a rea lização da empreitada em epígrafe. prevendo-se 

um custo base de três milhões noventa e do is mil e oi tocentos escud os, acre scido de 

IVA à taxa legal em vigor. 

A propósito da aprovaçã o deste es tudo . os Srs . Vereado res Dr". Maria 

Antônia e Pro f. Celso Santos . aludiram a ou tros locais. den tro da área do mu nicípio , que 

carecem urgentemente de reforço da iluminação públic a, como sejam. Forca-Vou ga. 

Rossio. bem como dentro das freguesias de Eixo e Esguei ra ( áreas fortemente urbanas). 

ao que o Sr. Vereador Edua rdo Feio rcferenciou o esforço que. j untamente com a EOr . 

for feito nos últimos do is anos. do qual resultou a ilum inaç,ão de mu ltas arcas que 

estavam a necessitar dessa infraestru tura. adiantando que o Rossio irá sofrer uma 

intervenção a curto prazo 

~~lJlS.......=...Q.l.Ll..S.l.ÇÀ!.E...-ffiQJL.CIWlli.S : - Foi 

deliberado , por unanimidade. de acordo com as informações prestadas pelo DG PO~l. 

ahrir concurso por consulta prévia para a aquisição de 23 proj ectores, send o 16 para a 

Casa Mu nicipal da Juventude e 7 para Igreja de Eirol, uma vez: que se encontram 

concluídos os estudos fotomérricos para a iluminação dec orativa de ambo s os edifí cios. 

estimando-se os respectivos custos na quantia to ta l de do is milhões e setenta mil 

escudos 

g7? 

t$
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lh.ERA=LSIR I!Tl JR AS FI ÉÇTRICA~ ROI\ II\ I) ' ---.-llO 

E1'..CAUtIU: - Face à info rmação presta da pelo D,G, P O .M.-D,P .O., foi deli berado, 

por unanimidade, auto rizar a Finn a AVEISEC - EMPREH EIROS, LDA, adjudicatária da 

empreitada em epígrafe, a proceder à execução de trabalhos que não estavam previstos . 

no valo r de catorze mil se tecentos e trinta escudo s, conforme anexos I, 11e IHj untos fi 

referida informação, considerando-se estes como trabalhos a mais à empreitada inic ial 

c.iruR A M1J:'IiIÇJP c\l 1:.J.ill.LAl!ORF S INI ERY" :"oI CllES 

.s.Q-'l~rU1A.cõ.E.S..lUY_E.H.SAS : Xo uso da palavra o Sr. Vereador Eng". Beln nro 

C0ll10 volto u a questiona r sobre a situa ção financeira da Autarq uia, tendo de novo 

solicitado. jun tame nte com o Sr. Prof Celso Santos, que lhes seja facultado um relató rio 

contendo a ind icação dos com promissos financeiros existentes 

De seguida, fez referência à limpeza lJue foi efec tuada aos cana viais da linha 

d'ág ua que vai da Capela das Barrocas ate ao Cais de S. Roq ue, ques tionando se o 

objectivc é li execu ção do estudo topográfico que vai permitir a abert ura do can al aré á 

referida Capela, ao que o Sr. Pres idente respondeu que esse assunto está em estudo 

Seguidamen te. aludiu à demoliç ão de um arm az ém que se situava Junto á 

Ponte de S. João que, na perspect iva de um estudo existente, seria para abertura de um 

acesso, só que no mes mo loca l Já se encontra em curso uma const rução . Perguntou, por 

isso, se houve altera ção ao estudo ou se o prédio fo i licenci ado, tendo- lhe sido 

respondido que de facto foi dada viabi lidade para a dita construção. dad o que existia j á 

essa expectativa por parte do proprietário 

Continuando, o Se Vereado r disse ter visto pub lici tada mais uma hasta 

publica com vista a venda de cubos graníticos, tendo mani festado a sua indignação pois 

entende que esse material deveria ser aplicado na reconstrução de algumas artérias 

urbanas. A propósito, lembrou que em Avciro existe apenas um passeio de pedra de 

gado do rio, na Rua Conselheiro Luis Gomes de Magalhães o qual foi danificado 

recentement e com a colocação de painéis public u ários , o que é lamentável, pois acha 

quedcveria seracauteJada asua preservação. 

411u 
&~ 
),;Z' 'f 

~
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~
A finalizar. o Sr. Vereador dirigindo -se ao Sr. Vereador Jaime Borges, 

regozijo,u-se pela excelente apresentação da agenda cultural que integra as irucianvas ~/ ' 

promovidas pelos pelou ros da Cultura e da Juventude. l/ 
~ 

Seguiu -se uma intervenção da Vereadora Dr' . Maria Ant óma que co meçou ~x 
por refer ir que tem ouvido de alguns rnunicipes, queixas p.or atrasos nos processos de _ 

obras e outros que afirma m que há processos que se per dem 

O Sr. Pres idente referiu que é nccessãnc que seja dad a a indicação desses 

processos a fim de que os serviços possam informar o ponto da situação, após o que 

pelo Sr. Vereador DI'. José Gonçalves foi reafirmada a posição do Sr. Presidente, 

adiantando que tem sido feito um grande esforço e tem havido uma grande preocupação 

em não se atrasarem muito os processos e, quanto ao desaparecimento de alguns, o que 

desconhece, é bom l\ue se saiba quais. a fim de que se promova um processo de 

averiguações para se apurarem responsabilidades 

Con tinuando a Senhora Vereado ra pergu ntou qual a si tuação dos terrenos 

integrados na área do Plano de Pormenor do Centro onde se encontram ainda instaladas 

algumas unidades industriais e quando se fará a abertura do arruam ento de ligação da 

Av 5 de Outubro à Fábrica Jerônimo Pereira Campos, tendo-lhe sido informado que a 

abertura de arruamentos na zona referida (2' . Fase) consta da o~d e m de trabalhos de 

hoje 

Perguntou. também. quan do será dado início às obras de construção do 

Pavilh ão Multiusos, bem como do Teatro Aveircn se. tendo o Sr. Presidente esclarecido 

que o Pavilhão será, em princip io, iniciado durante o primeiro trimestre de 2001 e o 

Teatro entrará em obras no final de Julho, pr óximo 

A finalizar, a Senhora Vereadora perguntou porque razão se encon tram 

paradas as obras da passagem inferior ao cam inho de ferro que fará a ligação entre 11 

Forca-Vouga e o PP do Centro e perguntou também quando se iniciarão as ob ras da 

Casa da Carvoe ira em Esgueira, ao que lhe foi informado que estas ultima s ainda não 

foram adjudicadas. 
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4ft 
1'\0 uso da palavra , o Sr. Vereado r Prof. Celso Santos interrogou o Sr. &{ . 

Presidente nos segu intes termo s: "Se o Sport Ctube Beira-Mar exigir o Est ádio Mário 

Duarte, o Sr. Presidente admite a lnp àtese de ceder"? 

r\ questão col ocada o Sr. President e respondeu negat ivam ente . 

,M iRO VO I 'G AlZQOO: - O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares deu 

conhecimento dos diversos concursos incluídos no programa oficia l do certam e em 

epígrafe. bem co mo dos orçamentos previstos para cada um deles, apó s o que foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar a conc ess ão dos seguintes subsídios : • 

Associação de Criadores da Raça Hols tem da Regi ão Centr o - cinco milhões novecentos 

e vinte mil escudos: - Associação Nacional dos Criadores da Raça Arouqu esa • d01S 

milhões e ses senta e um mil esc udos; - Associ ação dos Cri adores de Bovinos da Raça 

Marinhoa - dois mi lhões quatroce ntos e OIto mil novecentos e vinte esc udos e a 

Associação de Criadores de Cav alos de Av eiro • doze milhõe s seiscentos e cinqüenta 

mil escudos 

Ainda com referência ao certame em epígrafe, e depois de uma breve troca 

de opiniões, foi deliberad o. por unanimidade. que os Serviços Municip ais compet entes 

estudem a poss ibilidade de se efectu ar uma candidatu ra do mesmo ao Quadre 

Comonuano de Apoio 11I. 

~I IR T1lABAI IID~Dt' ~'eg" jdtl deu-st> início à apreciarüo 

dos anil/l/OS COlutalltes da ordem de lrabtllllfH. 

CA..r!.L\.M,oLDU-fi}KT O IlE Ayt'IRQ ' O Sr. Presiden te deu 

conhecime nto que jâ recebeu do M inistério da Marinha. o relatór io que confirma que 

foram feitos todos os trabalhos de consolidação do ediflcio, bem como as actas da 

Comiss ão de Fiscalização, tend o infonn ado que as condiciona ntes par a o proj ec to de 

arquitectura terão que respeitar a obra que foi feita nas fundações. Mais disse, que 

recebeu também a minuta de protoco lo do Ministério da Cult ura relativo ao 

financiame nto, ° qual esta a ser revisto em termos de custos, Informou. aind a. que 

~. 

Ac:.-
~~ 
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pretende efectuar contac tos com alguns arquitec tos. no sentido de apresentarem uma ~ proposta de ideias para a recuperação do editicio 

c%11I O UADRO C O :\IIJ NIT ÁR IO DE APOIO: - O Se Presidente deu 

conhecimen to da Proposta de Candidaturas para a I" Unidade de Gestão do III Quad ro ~1 · 
Comun itário de Apoio , cujas obras env olvem um investi me nto global de três milhões ~ 

novecentos e onze mil, seiscen tos e vinte e três escudos, comparticipadas. em ~o i s~t\ r»~ 

milhões novecentos e tnnta e três mil se tecentos e dezassctc escudos , as quais aqui se ~ X 

dão como transcritas e fazem parte da informação anexa à presente acta . O presente 

document o, foi drstnb uido por todos os Srs . Vereadores para conhecimento 

illI\'IRA:ID 

~: - O Sr. Presi dente deu ainda conhecimento do Con trato-Pro grama 

celebrado entre esta Câm ara Municipa l, o Instituto Nacional de Despor to e a Soc iedade 

Euro 2004, SA., o qual tem por objecro a execuç ão da obra de construç ão do Estádio 

Municipal de Aveiro . em cumprimento do projecro aprovado pela Câmara e tendo em 

conta os req uisitos da UEFA no âmbito da candidatura portuguesa à realização da fase 

Final do Campeonato Europeu de Futebo l de 2004 

r oi deli berado, por unanimidade, ratificar o teor do referiddo contrato

programao qua! fica a const ituir parte integrante da presentea<;t a 

E' [PRESAS :\IIJ;\IÇJPA IS DE AVEIRO - C RlAÇÁQ - Pelo Sr 

Presidente foi entregue a todos os Srs. Vereadores o es tudo de viabi lidade ccon ómico

financeir a para a criação das empresas municipais que irão gerir o Parque Des portivo e a 

construção do Estádio Municipal que irá acolher o EURO 2004, bem co mo os 

respectivos Estatutos, a fim de o assunto ser objecto de decisão na próx ima reunião 

P AVI:\U'NT AC ÃO IH R UA no s O! IV AIS NA t"R f(!! WS I A DE 

SANT A (D ANA : - De acordo com a informação do D.P.G.O,M ., foi deli berado, por 

unanimidade, proced er à abert ura de conc urso limitado para a realização da empreitada 

de pavimentação da Rua dos Olivais na Freguesia de Santa Joana, ao abri go da alínea 
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Mais foi deli berado, por unan imidade, aprova r o cade rno de encargos e ~ J. 

programa ' e '0"" '''.juntos 'o correspondente p'~m". .~. 

WRIA.JJ...A_1U .A ...=..K.EA.IlII ITAC A() I)QS_.E.Qill~l E..:rrº-S_J!AS 'f2) 
E!:L.1!..SAS.: • Em face da informação de 16 de Março, do oorrcnte ano, prestada pela ~"""7 
Divisão de Arquitec tura, Urbanis mo e Ambiente desta Câmara Municipal, foi """"' ~ 

deliberado. por unanimidade, proceder à abertura de conc u r~ limitado sem pub licação ~l~{) O 
de anúncio , nos lermos do 11,- 2 b) do art." 48" do Dec reto-Le i 11.0 59/99 , de 2 de Março, X~- t 
para a rea lização da empr eitada em destaque. cujo valor se estima em vinte c três 

milhões e qu inh entos mil escudos. 

~1a i s foi del iberado aprovar o respectivo Cade rno de Encargos e Progra ma 

de Concurso, juntos ao correspondente processo. 

l AYlM.E1H AC Àn !)AS 8 0AS IM BAIlli.QCA...J).~US. 

!U8 U rA F "CESSO Á I' S NA }'8E GjJt SI A 1)'- :S ' 58 ' DF fÁ Tl MA: ' Face à 

informação pres tada pelos Serv iços Muni cipai s competentes e em sequ ênc ia da 

deliberação tomada na reunião de 16 de Março. ultimo . foi deli berado, por unanimidad e, 

transmitir aos interessados que a del iberação da Câmara vai no senti do da adjud icação 

da empre itada em epígrafe, ser feita à Fir ma MANUEL VIEIRA BACALHA U. LDA, 

pela importância de treze mil hões vime e o ito mil e quinhentos e o itenta e tr ês escudos, 

acrescido de IV " à taxa legal em vigor 

Mais foi deliberado que, caso não seja m aprese ntadas alegações pelos 

concorrentes no prazo legalm ente estabelec ido , a adjudicação e a minuta do contrato. 

consideram-se apro vadas. 

mIliR " E " 8 8 '\ :\ lO DO S Tt'C T OS FÁ! SOS [MS r sc UL.A.s'Jill 

~: - Face â deliberação tomada na reunião de 7 de Abril. ultimo , que 

procedeu à abe rtura de concurso limitado para a realizaç ão da empre itada acim a 

mencionada. foi de liberado, por unanimidade e de acordo com a informação dos 

Serviços \ lu nicipais competentes, transmitir aos interess ados que a deli beração da 

Câmara Municipal vai no sentido da adj ud icação da em prei tada ac ima indicada, ser feita 

à Firma ANT ERO SANTOS & SA NTO S, LDA., pe la importância de nove milhões 
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novecentos e noventa e quatro mi l e duzentos escudos, acrescido de JVA à taxa legal em 

vrgor 

Mais foi del iberado que. caso não sejam aprese ntadas alegações pe los :
concorrentes no prazo legalmente estabelecido. a adju dicação e a minuta do contra to \ -r? 
consideram-se aprovadas ~ /' 

?''}
FO R NE CI ,\t DiT O DE E()Ulr...L\~lF :\TQ I:s FO U\J ÁIIC O I'ARd_..L\ S L~ 

Fl JII JH \ S I:SST AI AÇÕES 11\ IM A( ,OTl:TA Mlll\lClPAL....: • Foi la mbem ~, 
presenteo processo relativo ao fornec imento acima referenciado, tendo sido deli berado, 

por unanimidade e de acordo com a info rmação dos Serviços Municipais competentes, 

transmitir aos interes sados que a de liberaçã o da Câmara Municipal vai no seundo da 

adjudicuçáo ser feita à Firma 1\1UNDO VIRT UA L, pela import ância de c inco milhões 

setecentos c oiten ta lo:do is mil quatrocento s e oitenta e três esc udos, acre scido de IVA à 

taxa lcgal cm vigor. 

Mais foi del iberado que , caso nào seja m apresentadas a legaçõe s pelos 

concorre ntes no prazo legalmente estabelecido , a adjudicação consi der a-se aprovada 

PA V I :\1t' NT A C Ã,O D A RI/A C A RRE I R ' l ARGA I>E U \l XO t-;l\1 

.llAláD~: . Em conformidade com a infonn ação da Comissã o de Adjudi cação e 

no seguimento da del iberaç ão tomad a na reunião de D de Abri), último, foi deliberado, 

por unan imidade, transm itir aos interessados que a de liberaç ão da Câmara vai no 

sentido da adju dicação da empre itada em des taque, ser feita à Finna JOÀ O SIMàb.S 

MARQUES VIEIRA & FILHOS , LDA., pela importância de três milhões duzen tos e 

setenta e cinco mil setecentos e cinquenta escud os, acrescido de IVA à taxa legal em 

vigor 

Mais foi delib erado que, caso não sejam apresen tadas alegações pelos 

concorrente s no prazo legalme nte estabe lecido, a adjudicação considera-se aprovada 

m-I:RLffiAÇÁ~R F ()F S F ACESSO PER:\I\:"i F :ST t" 

J.:S]]:Ji:~i.ET : . Conforme informação dos Serviços Municipais comp etentes e no 

seguimento da deliberação tomada na reunião de 18 de Fevereiro, último, foi deliberado. 

com a abstenção da Sr." Vereadora Dr." Maria Antónia, transmit ir aos interess ados que a 

Acta n" 24, de 15 de Junho de 200U- Pág. 12 



dehbe racã da Câmara vai no sentid o de a adjudicaçã da emp reu adn ac ima 1ft. 
mencionad a. se feita F,=, PT PRIME. pela impc rtânci de dezanov e milhõesá ,2/ 
duzentos e sessenta e nove mil setecentos e trinta e seis escudos, acrescida de [VA à (525 
taxa legal em vigor. para um pcriod o de vime e qua tro meses. ~ 

Mais foi deliberado que. caso não sejam apresen tadas alegações pelos .J.: '~ 

concorrentes, no prazo lega lmente esta belecido, a adjudicação e a minu ta do contrato~ 
considcram-se.<lp.rovadas. _ . ~~eb 

FOI ainda delibe rado, também por unam midad e. e de acord o com a mes ma 

informação, proced er a uma consu lta de preço s com vista à aqui sição do equ ipamento a 

seguir mencionado : Har dware - Fou r-port Ethem et Module for C isco PIX 515; 

Software . CISCOworks for Windows, Cisco ACS Securc for :"JT e Cisco Sec uriry 

Policy Manag er. 

~r..c.I..MEl'ill'-_L~T í ;\ I'Q p E ARt'l A FINA_DA LQ ,\ I8.APARA 

~: - Em segu imento da deliberação tomad a na reunião de 10 de Fevere iro. 

último. e em face da informação dos Serviç os Municipa is co mpetentes, foi delib erado. 

por unanimidade, adj ud icar o fornec imento cont inuo acima re ferenciado, fi Firma 

vrr on FRIAS, LOA, única concorre nte , pe la importância de oito cen tos e quarenta mi l 

escudos. acresc ida de IVA li taxa lega l em vigo r. 

Mais foi delib erado que . caso não sej am apresentad as alegações pe los 

concorrentes no prazo lega lmente estabe lec ido, a adjudic ação considera -se aprovada 

[QJ~\J E:"rrlTO cO j'fr iNU1LJ)~c..QSJ~t; fARDlM pA R \ 

Q...AXOJ.lli!!I: - Lida a informação prestada pelos Se rviços Munic ipai s competentes e na 

sequêacia da deliberação tomada na reunião de 18 de Fevere iro. último, foi deli be rado. 

por unanim idade. transm iti r aos inte ressados que a delibe ração da Câ mara vai no 

sentido de a adj udicação do forn ecim ento con tínuo em destaqu e, ser feita fi Firma 

CO~CRErEX , LDA, pe la quantia de do is milhões setenta e o ito mi l e se tecento s 

escudos , acrescida de IVA à taxa lega l em vigor 

Mais foi deliberado que. caso não sejam aprcsentadas alegações pe los 

concorr entes no prazo legalmen te estabelec ido, a adjud icação cons idera-se ap rovada 
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~I FNTO CONTj",O Il E ' E" ENU S P I RA O ·" 0 2000 ~ 
• De acordo com a deliberação de 16 de Março, últ imo. foi presente o processo de .......J,Z,/ 
concurso relativo ao fornecimento continuo em epígrafe, bem como a informação r:;0 
prestada pelos Serviços Municipais com petentes , tendo sido del iberado. por vl 
unanimidade, t.ransmilir aos i .'nl;dn d'~n t~ ressa d.OS que a d.eliberaçãO da Câmara vai ~o 5 X~ 
a adjudicação ser fcita da seguinte forma: à Firma A. P[REUl <\.' ORn AO, I.DA, as 

sementes referidas no quadro 5, pela Importância de setece ntos e nove nta c cmco mil e ~ 
setecentos e cinquenta escudos. acrescida de IVA. e à Firma Al í PIO [}IAS & 

IR.' t ÃO. I.DA. as sementes constantes no quadro 6, pela importância de um milhão 

duzentos e catorze mil e novecentos escudos, acrescida de IVA à taxa legal em vigor 

Mais foi dchbcrado que. caso não sejam apresentadas alegações pelos 

concorrentes. as adj udica ções consideram-se aprovadas 

C O :\ ST R ITt\ O I)t. 111\1 :'-" IRO In- S I JPO RT F IlF TFH~ 

RI I' !JOS J>()Ç()S . ' 1\1 r\ L.IlIiY.A : - No seguimento da delibe ração tomada na reunião 

de 13de Abril, último, relativa á construção de um muro de suporte de terras na Rua dos 

Poços em Azurva , e de acordo com a informação prestada pela Comissão de 

Adjudicação. a qual se d á aqui por transcrita. foi delib erado por unanimidade, transmitir 

aos interessados que a deliberação da Câmara vai no sentido da adjudicação ser feita à 

Finna IIENR IQU ES FERNANDES & NETO. LDA, pela irJ,lportãncia de dois milhões 

duzentos e noventa e dois mil e novecentos e vinte escudos. acrescida de IVA à taxa em 

vigor 

Mais foi d eliberado , tamb ém por unanimidade que, caso não sejam 

apresentadas alegações pelos concorrentes no prazo legalmente estabelecido . a 

adjudicação considera-se aprovada. 

1U' 0I 1Al IF ICr\C Ã,O IM R l1A no :'-U R CO t :\1S DE R lSARDO - 1'0 

seguimento da deliberação tomada em 18 de Fevereiro. último. foi presente o processo 

de COllCUrsO público para a empreitada em epígra fe. tendo sido deliberado . por 

unanimidade, de acordo com a informação da Comissão de Análise das propostas. 

transmitir aos interessados que a deliberação da Câmara vai no senudo de a adjudicaç ão 
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~
ser feuaà Firma "ANUEL VIEIRA BACA Ll IAU, LOA" pela importânci de quarenta 

e dois milhões novecentos e noventa e seis mil e seiscentos escud os, acresc ida de IVA. • - y 
Mais foi delibera do que, caso nào sejam apresentadas quaisquer alegações ~ 

por parte dos co~ co rrent e s. no prazo legalmente estabelecido, a adjudicação e a minuta ~ 

do contrato consideram-se aprovadas. $ 

1illI::IlYM!t' UF (lASI' !l" !lA !l OS DF "'AGE S ",(lA A ~~ 
IMAG OTF C A MIJNIÇJ PAJ : - De acord o com a consulta p revia efectu nda para 

aquisição do so ftware in patri monium e in ....eb, foi deli be rado . por unan im idade . e co m 

àbase na informação do Gabi nete de Informática, adj udicar Finna SIST EMAS DO 

FUT U RO ~ MULU'-I ÉDIA. c rsrro E AH.TE. l O" ., o seguinte software, pelos va lores a 

segu ir mencionados: In Pamm o mu m pelo va lor d e um mi lhão quatrocentos e quarenta e 

sete m il e qui nhe ntos escu do s, acre scido de IVA; cinco licenç as dente In Pat rimonium 

pela quanti a de qua trocen tos e setenta e cinco mil esc udos , acrescida de IVA e In Wcb 

pela impo rtânci a de quat rocen tos e setenta e cinco mi l escu dos, acres c ida de IVA, o que 

perfaz o valor de dois mil hões trezentos e nov enta c se te mil e q uinhe ntos escudos. 

acrescido de IVA. 

Ma is foi d eliberado que, caso não sej am apres entadas quaisq ue r ale gações 

por parte dos concorrentes. no prazo leg alme nte est abe lecid o. a adj udic ação co nsid era 

seaprovada 

BEc\IUIITc\C \O no CE:'\TR O-.C..L'..LJURAL_ DE_ [ IXQ 

Considera ndo a delib eração toma da na reunião de 2 d e Dezembro, do ano findo , que 

adjudicou à F irm a LUCAS & PAULA - CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS, LDA, os 

trabalhos rel ativo s a emp re itada em epígrafe. fo i deliberado, po r una nim idad e e de 

acordo com a inform ação do D.P.G .O .M.- D.P.O ., auto rizar q ue a Firma aci m a re ferid a 

proceda à execução dos trabalh os necessários para imperme abilizar a áre a do tel hado do 

Cent ro Cult ural de Eixo, no valo r de ce nto e ci nquc nta mil escu dos, co mo traba lho s a 

mais à empreitada 

ffiR"E Cl i\lE~Q IJISJC Ã () !l I' VIAT !'RAS: - Lid a a 

informação presta da pelo s Serv iços de Pat rimó nio rela tiv a á aqu isição de quatro viaturas 
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hgerras , I,,, deliberado, P'" unanimidade, rec tifica r, na parte respectiva, a delib eracâo ~ 
tomada na reunião 18 de Maio. do ano em curso, pe lo facto de os respec tivos preços não ~/ 
estarem actualizados, pe lo que os va lores unitários passa m a ser os segu intes. acresc idos W 
de IVA: FIAI PUNI O 1.2 S 5p · um milhão se iscen tos e trint a e (rês e novecentos e ---0 
cmquema e nove esc udos e Fü RD FIESTA 1.25 TICHNO MOD. 99 y, - um milhão k'/ ( 
seiscentos e tr inta c três e novecentos e cinqucrna c nove escudos ~I 

Mai s fo i de liberado, por unanimidade , e por pro~osl a do Sr. Vereador ~ 
Domingos Cerqueira . induir lambem no present e concurso a aqu isição de uma viatura 

de marca FORO FIESTA 1.25 TEClfNO MO[), 99 y" destinada aos serviços municipais de 

Protecção Civil 

1' " no C E:STUO "~n)~J::AS.E : - Face à informaç ão 

prestada pe lo Departamento de Projectos e Gestão de Ob ras Mun icipais, cujo teo r aqu i 

se dá como transcrito, fo i deliberado. por unan imidade, ab rir concurso público, nos 

termos da alí nea a) , do n." 2, do art." 48", do Decreto-Lei n." 59/9Q, de 2 de Março . com 

vista á realização da em pre itada ac ima indicada, cujo cus to previ sto ronda os v ime e o ito 

milhões e o itoce ntos e dczassc tc mil esc udos 

Mais foi deli berado , também por unanim idade , aprovar o caderno de 

encargo s e program a de conc urso respec tivos. 

J i"'<TA UE FR ECil ' t"S IA IH (;I (HU.A· - Em con fo rmidade com o 

pedido efecruado pela Junta de Freg uesia em epígrafe. o Exec utivo delibe rou , por 

unanimidade, at ribuir um subsídio no valor de um milhão e duzen tos mil escu dos , para 

obras de manutenção do ediflcio desta Autarqu ia 

\I IEISAC Ao DF BENS _ I 'RBAj\rj IZACÃO DA FO RCA VO liG A' 

Presente um reque rimento apresentado por Mário das Neves Cort iceiro , a solic itar a 

extinção da clá usula de reve rsão , consta nte da escr itura ce lebrada em 31 de Dezembro 

de 1987, relat iva aos lotes de terreno nOs 3, 4 e 5, situados na Urban ização Fo rca 

vouga. dado que preten de proce de r à venda das Iracções constru ídas nos mesm os. a 

particulares que vão recorrer ao crédi to à hab itação. Con siderando a in fo rmação 

prestada pela Repartição de Xotariado, seg undo a qual o prédio do lote n." 5 já se 
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encontra construido, possuindo o requerente j á a licença de habitabilidade, e com
 

referência aos lote s 3 e a , enco ntram -se as respectivas construções quase concluídas, ~
 
foi deliberado, por unanimidade, deferir o requerido c, por conseguinte,
 f}j
extinção da cláusula de reversão co m refe rência aos lotes nss 3 4 e 5 

~ 
_ IIJNT\ DF FREGl: ESIA n E FIX O - RIill E _SO BRF. ~\IU RO S llI:: ~ 

.LE.DA1:AQ: - Face ao o fício da l unta de Freguesia em epígrafe. o Executivo deli berou, X 1\ cM. ll 
por unanimidade, autorizar o pagamento da factura apresentada no valor de trinta e três ~ \,V 

mil quinhe ntos e oitenta e oito escudos , referent e à despesa efectuada com a co locação 

de rede de vedação no muro do Sr. Manuel Maria Oliveira Pinto, o qual foi derrubado 

em sequência da abertura de um novo arruamento para permitir o acesso ao Centro 

Infantil de Eixo 

~'[A...DE...llU· G U t'S I .\ DE S. UFR:SAR DQ C E:\lIIÉR IO E ÁHF .\ 

E:SYOI VFNTt' : - Apó s ter sido dado conhecimento, pelo Sr. Vereador Eduardo Feio, 

do estudo relativo ao cemitério de S. Bernardo e área envolve nte . envia do à Câma ra pela 

Junta de Freguesia de S. Bernardo, bem como da informação prestada pelo 

Departamento de Desenvolvimento e Planeamento Territorial, segundo a qual nada a 

opôr foi deliberado por unanimidade, considerar o mesmo aprovado 

l.C.mi f~ à.l1J!fU GEM 

M.:.illJ~~ I )() J o \ C AI\I P MI E :ST O RU;IUMJ~ 

:SORtE : . Por propo sta do Sr. Vereador Eduardo Feio e face a uma informaç ão 

prestada pelo Depart amento de Serviços Urbanos, foi deliberado por unanimidade, 

autorizar o pagamento das despesas efectuadas com a montagem e desmontag em do 1.° 

Acampamento Regional do Centro-Norte realizado pelo Clube de Campismo c 

Caravanis mo de Aveiro, no valor de vinte e um mil cento e setenta escudos. 

UJ{HA:SI Z,\,CÃO lU O! ll jSTA no Ç RIIZFlj{~R&á~JQ.s 

EXI.t:.RlQRE~J~.M!lI!AJ) JAS EM BA:st )A : - Foi presente uma 

exposição apresentada pelo proprietários das habitações da Urbanização da Quinta do 

Cruzeiro, no sentido de se preceder a urna recnfi caçã o ao traçado dos pas seios situados 
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no lado nascente, na banda de construções junto à linha do Cam inho de Ferro. f oi 

deliberado, por unanimid ade, proced er a alteração pretend ida nos te r mos da solução 

apresentada para o efeito pelo Departamento de Desenvolvimento e Planeamemo ~ Territorial, que aqui se dá com o transc rita e cujo desenho se encontra anexo ao 

correspondente process o 

~~ÇA.VQ lJGA - SECTQll ..K..=..Al.Jl1ENL\<':A..O 

DE '- :SERG IA t'I to:.luí:A : - Foi present e uma informação do DOM · DPO a dar 

nota da necessidade de se alimentar eom energia eléctr ica os edifíc ios existentes no 

Sector K, da Urbanização em epígra fe, tendo sido del iberado, por unan imidade, 

proceder con strução de um PT no caudal do prédio indicado na pla nta junta ao á 

correspondente processo. 

T~~L'!A l.U~O& L · - Face à mforrnaçào 

prestada pela Divisão de Trâns ito, que aqui se dá como transcrita , foi del iberado . por 

unanimidade. adju dica r à firma SinalArte - Indústria de Sinalização. Lda.. a aquis ição 

de sinaliza ção direccional para as freguesias de Nossa Sr.' de Fat ima, Requeixo, Nariz e 

Eirol, pelo valor de um milhão trezentos e sessenta e dois mil novecentos e noventa e 

um escudos. acrescido de IVA à taxa legal em vigor, com um prazo de ent rega de 45 

dias. 

lHÁ.:s.s.ITO • PI ACA S I>I R~ • De acordo com o pedido 

apresentado pela Chnatal . Clínica de Medicin a Familiar e Saúde da Mulher Lda., para 

proceder à coloc ação de placas direccionais no entroncamen to entre a Travessa do 

Governo Civ il! Café Palácio e a Rua das Vitim as do Fascismo. foi deliberado, por 

unanimidade. de acordo com a infonn ação da Divisão de Trânsito. indeferir o requerido, 

devido à sobrecarga de sinalizaç ão direccio nal j á existente por força dos 

condicionalism os próprio s das obras decorrentes da construção do Parque de 

Estaciona mento Subterrâneo na Praça Marquês de Pombal. 

(, .\ S'\ :\I!íN)CIP:\I IH I!Jvt':'oinm~,Mf·s no Ht' A1IZA[)J1R: 

Presente uma informaç ão da Divido de Juvent ude desta Câmara Municipal a dar nota 

r 
~
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de que para programação da Casa Municipal de Juvemude, a Assoc iação Cultural de ~ Aveiro - HIDRA , apresentou um projecto inntuladc " \-lês do Realiza dor", o qua l 

consiste na apresentaç ão semana l de um filme de um realiza dor. Mais inform ava que o 

proj ecto teve inicio ontem, dia \ 4, tem a dur ação de nove mese s e os filmes serão & 
adquiridos e pertencerão posteriorm ente à .Casa MuniciP~ 1 da Juventude . .' ~n 

A Câmar a del iberou, por unanimid ade, auton zar a atribuiç ão de um subsidio ;:sr ! 
no .v a lo ~ de lre z en~os m ~ l ~scUdos, à Associaç ão Cultu ral de Aveiro - HIDRA, de fonn a~ 
II Viabilizar a referida uucranv a. , Q#\~ 

AOIfl S IC \ O !lI:' IU rAS VI AIJJ R AS C O M CA !XA--.A l!E..RJ: ~\ 

I R IB ASCl fI ANU ' n UAS "I Au rRAS DE I R e S I ! !G 'RES COM C A(XA 

ABER TA E UMA VI ATlJR A nF l\i() VE I l"G"RES PO R I O Ct\ CÁ Q 

~: . Foi presente o proces so de concu rso relat ivo à Locaçã o financeira 

para a aquisiç ão do equipamen to em epígrafe, tendo sido deliberado . por unanimidade e 

de acordo com o parecer prestado pela Divisão de Contabilidade desta Câma ra 

Municipal. transmit ir aos interessados que a intenção da Câma ra vai no sentido de a 

adjudicação ser feita ao S ANT A!>.U ER LEA SrNG - Socie dade de Locaç ão Financeira. 

SA" pelos valo res percentuais constantes das respect ivas pro postas e que aqui se dào 

Mais foi deliberado, conside rar apro vada a adjudicaç ão, bem como a minuta 

do contrato. cas o não sejam apre sentadas alegações em contrario . 

~OS DESTI;<O;AJ)QS AO t ' I N \..MJ...:.\.)I~E 

" ' P IT Ar ÃO A CIISTO S CO;\, T ROI ' nOS PARA ARREND~ltxru: • o Sr 

Vereador Dr. Jose Gonça lves deu conhe cimento atra vés de uma informaç ão da Divis ão 

de Contabilidade des ta Câma ra Mun icipal. que os emprés timos conc edido s ao abrigo da 

linha de credito destinada ao financiamento de habitação a custos co ntrolado s para 

arrendamento, contra tados ate 02 .11.98, obedece m IIregras especí ficas de ca lculo, sendo 

as prestações respectivas constantes durante cada penado de 2 semes tres e crescentes 

em cada ano dos primeiros 15 anos do( s) prazo( s) do( s) empréstimots), conf orme resulta 

do n." 1I da Portaria n." 2 11185 , de 17 de Abril. Contudo a Portaria 11.° 949198, de 3 de 

Novembro. que revogou a Portaria n." 21 1185 , veio altera r o regi me de cálculo das 
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prestações dos empr éstimos contratados após a data da sua publicação, bem como
 

permitir alterar, por acordo entre as partes, o regime de cálcul o das operações ~
 
anteriorrnen re contratadas.
 

Face ao expos to e conside rando que o novo métod o de cálc ulo tem UIII 
6' 

tratamento contab ilistico . mais simp lificado , além de permitir sanar al.su mas ~ 
di fi cu l d a~es que têm surgido no processamento das bonificações, a Câmara del.lbcrou, C ~ 

por unanimidade, concordar cem a alteração do regime de pagamentos do s empresnm os ~M&,~ 

actuahneme em curso , ~~ ~ 

Enr [\l rl ":OO;TM:Ã!U~I PO S"!" '- DI' AI TA I FNS ÀO : • Foi 

deliberado, por unanimid ade.concordar com o traçado para a Lnha de a lta tensão de óü 

KV - Esgueira - Í1ha\-o. resultante das negociações havidas enue esta Câma ra 

Municipal e a EOP Distribuição - Energia S.A. e, con sequemcm ente. autori zar a 

colocação de um apo io metá lico para possibilitar o alteamento da referida linha. junto à 

saida da sub-es tação de Esgueira, afasta ndo-a dos edi fícios em construção, integrados 

numa operação de loteamento. 

AIBllU,I1QO n E SI JRs jQl O Illi __E..IS..S.l~:IL.L.Sf.EC..lAL - Face à 

informação n,u198/2000 , prestada pelos Serviços Municipa is de Habitaç ão, que aqui se 

dá como transcrita, a dar nota que após ccntac tc estabelecidq com o agregado famili ar 

de Adolfo Tava res Rodrig ues se constatou que o meno r Carl os Migue l da Silva 

Rodrigues apresent a alteraç ões de comportamento. reunindo os req uis itos necess ários 

para benefic iar do apoio ps icológi co individualizado, foi del iberado, por unanimidade, 

autorizar a concessão de um subsidio mensal no valor de trinta e quatro mil ortc ccnros e 

oitenta escudos . a pagar directamente ao Gabinete Psi Anima 2 • Centro de Esnmelação 

e Consulta Psico lógica de Aveiro . Lda. • por ser o respon sável pelo acompanhamento 

psicológico do menor. 

Mais foi deliberado , por unanimidade , ainda de acordo com a mesma 

informação, que o pagamento referido seja efecu rado com efe itos a partir do inicio do 

ano corrente. 
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FEIR \ no l IVRO '!lO" OR CA ""TO r REllSlQML.J; ~ 
.r.RUGRt\~IA..fR o lli..Ó..B.l!}: - Xo uso da palavra , o Sr. Vereador Jaime Borges deu 

conhec imento de uma informação da Técnica Superior de Biblio teca a dar nota do ----.A/ 
orçamen to previsiona l e do programa provisóri o de animação e de promoç ão do evento .... ../}--::-~ 

em epígrafe, que terá lugar na Rua de Homem Cris to. durante o período de 17 de Junho ~( 

a02de Julho ...... <'\ 
Foi deliberado , por unanimidade, aprovar, quer o orçame nto, que r o ~iAiJ.

programa c, por conseguinte, autorizar o pagamento da s despesas que se tomem ~ \ 

nccessàna s ao seu desenvolvimento, até ao mon tante de seis milh ões e quatrocentos mil 

escudos. 

HARIT \ C Â O . B AI R R O SO C IA l IM OI ' IN T \ nAVEI A V iSTA: 

Foi presente um requerimento de José Mar ia Cruz, res idente no Bairro da Quint a da 

Bela Vista, casa n." 66, a solicitar a aqu isição da referida hab itaç ão. pelo valor de 

quinhentos e oitenta e do is mil oitocen tos e oi tenta e do is escudo s, aprovado por esta 

Câmara Mun icipal em 16 de Setembro de 1985, uma vez que por motivos de vári a 

ordem. desde Fevereiro de 1993, deixo u de efectua r o pagamento do mesmo , tendo já 

em divida o montante de duzentos e dez mil e seisce ntos esc udos 

Foi deli berado, por unanimidade, informar o requerente que e intenção desta 

Câmara Mu nicipal efectuar uma intervenção profu nda no referido Bairro, pelo que de 

momento, não eoportuno proceder à venda daqu elas habitações 

~I AS DO C O :" CE L H Q---=-JA R U !\J n F 1:"rl t' Â j'Ii( ' I A DE r ÓVQ ,\ 

IHLl:.A.LA P---º : - Foi presente um oficio do Jardim de Infância de Póvoa do Valado, a 

dar nota de que por força de dois assaltos efectuados àquele es tabelecimento de ensino , 

o valor das chamadas telefônicas sofreu um aumento de catorze mil trezentos e seis 

escudos. 

Face à informação prestada pela Divisão de Educação, que aqu i se dá como 

transcrita, foi delibera do , por una nimidade, autorizar o pagamento da importância em 

causa, em virtude de o Jardim de Infância não poss uir verbas para cfectuar o refe rido 

pagamento 
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f..E.1.H.A.....IR :\. " leU 2000: • Pelo Se Vereador Eng." Cruz Tavares, foi _~ 
dado conheci mento da activida de realizada no Posto de Soco rros da Cruz v erme lha 

Portuguesa instalado no recinto da Feira de Março/2000 dura nte o período de 25 de 

Março a 25 de AbriL Referiu que neste período, foram atendidas um total de 1780 

pessoas, dis mb uldas por consu ltas médicas, medição de tensão arteria l, . ~7 
p en sos/C~ lra tivos. aplicação de injecções e minist ração de medicamentos de acordo com ~d 
as presc rições médicas adeq uadas. ~~~ 

~~MT 
I AlSCl IA " C OST A DA J l i7 " : • O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares 

prestou alguns escla recimen tos relativamente à vistoria efect uada pela Inspeccêo Geral 

M Navios à Lancha Cos ia da Luz, tendo referido que segun do o orçamento apres enradn 

pela Finn a MÓNI CA, l\l:V ES & ARAÚJO , LDA., no valor de onze milhões e 

quinhentos mil escudos, é de opinião que o custo de reparação da referida lancha não 

justifica a manuten ção da mesma, pelo que propôs o seu abate ao património desta 

Câmara Municipal e a post erior doação à Assoc iação dos Amigos da Ria e do Barco 

Moliceiro, com a condição de estes pagarem o desm antelamento da protecção do casco 

e mediante a ce lebração de um protocolo de utilização 

l-or deliberado, por unanimidade, concordar e procede r em confo rmidade. 

ESCOl AS DO ÇO~crL l!o O ('J ' I'\C ÃO pUS T t':\J PU S liV R ES 

- Foi de liberado. por unanim idade, rectiflcar a del iberaçã o tomada na reunião de 29 de 

Maio, findo , no senti do de o subsídio no mon tante de setece ntos e cinqü enta mil 

escudos . atr ibuído à Associação Humaniane se destinar às activid ades de ocupação de 

tempos livres que a Associação levou a efei to nas Esco las do Agrupame nto Aveiro.Sul. 

durante o ano lectivo 9912000, e não para o projecto de dinamização de tempos livres a 

levar a efe ito durante o período das férias esco lares. 

~s..- I)U }" OI re A _ I' ROIF CT O I) "S NO " .\ S 

INSTAI ACOES : - Presen te um oficio da Instituição Particular de Soli dari edade Social 

em epígrafe. a solici tar a execução por pane desta Câmar a Munic ipal dos projec tos em 

falta. relativos à construção das novas insta lações, a fim de obterem apoio financei ro 

para a execução da obra. resultante da candidatura ao PIDDAC para o ano 2000. 

Acra n" 24, de 15 de Junho de 2000 - Pág. 22 



Foi deliberado, por unanimidade. autorizar a atribu ição de um subsid io no J1All. 
valor de dois milh ões cento e cinquenta mil escudos, para o pagamento dos honor ários ~rv 

relati\',OSaos projecros de especialidade em falta, assumindo esta Câmara Munici pal os ...dt/ 
trabalhos respeua ntcs à conclus ão do projecto de arquit ectura, mediç ões e orçamentos. ~ 

crgamzaçâo dos, processos de concurso, caderno de encargos, mapa de acabamentos e 9"'7 
respectiva fiscalização da obra KT ( 

!!INI,! Il E ('REJ; l!ES" DE E SG UEJ~t-IlA~ 
A.L..I.lblJ.ElR: • Presente um ofic io da Junta de Fregues ia em epíg rafe. li solicitar um 

subsidio para pagamen to das despesas realizadas em Julho do ano transacto. com a 

reparação da Fonte da Alumieira 

Foi deliberado, por unanimid ade, autorizar o paga mento das referidas 

despesas , no valo r global de cento e cinquenta e seis mil cento c vinte escu dos 

lU::!ilfLAlUZAC ,\ O IM n jv JI)A T~IJI)A "F IO t'X_F FII 

HO:'\O HÁRIO S no AUYOG Al!O : _ Pelo Sr. Presid ente foi apresen tada ao 

conhecimento da Câma ra, uma carta do advogado Dr. José Luís Ch risto, na qual solicita 

o pagamento do montante de sete milhões trezentos e setenta e cinco mil esc udos, 

respeitantc aos hono r ários devidos pelo patrocínio ju diciário no processo movido pela 

Caixa Geral de Depósitos con tra a Câma ra Municipa l, relativamente ao acordo que foi 

estabelecido com aquela ent idade para pagamento da dív ida transmitida pelo el(·F FH, 

por força do Dec reto-Lei nO. 4 10187. de 31 de Dezembro. 

O Sr. Presidente deu algumas explicações. nomeadamente que se trata de 

um processo que teve o seu início na década de 1990 e resultou dos contratos celebrados 

entre a C âmara Municipal e ° /GA PIIE. relativos à com part icipação financei ra para a 

construção de habi tação soc ial em Sant iago . 

O Sr. Vereador prof Celso Santos referiu-se também ao assun to, já que o 

acordo celebra do com a Ca ixa Gera l de Depósitos foi por si assi nado enquanto 

Presidente da Câ mara , tendo também afirmado os comactos por si efectuados com o Dr 

José Luis Christo com vista ã instrução do processo j udicial. 
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Face ao exposto, a Câmara del iberou , por una nimidade, autorizar o 

pagamento dos honorários referidos ao advogad o, no valor de sete milhões trezentos ~ 

setenta e cinco mi l escudos. 

!.l:.J).Ê1iCL\J tE....f .L..tlJYL.\.S : - De acordo com o ped ido e fec tuado pela 

L'niverstd ade de Aveir o, foi de liberado. por unanimidade, rati ficar o despacho do Sr. 

Vereador Eduardo Feio,.qUe autorizou a cedência de dez vasos dc cedro s para decoração 

do espaço onde se realizou a Sess ão de Entrega de DIplomas, no passado dia 3, do 

corrente mês, no valor de do is mil escudos. 

• Foi apre ciado um oficio da Casa d o Povo de ESAueira . a soli citar a 

ced ência de dez vasos de plantas (arbustos altos ), para orna mentar o pavilhão da Esco la 

Secundária Dr. Jaime Maga lhães Lima para a realizaçã o do XI Sara u de Gin ásuca, 

Integrado nas festas da Freguesia, denom inadas "Esg ueiriadas 2000 " , Foi deliber ado. 

por unanmudade, ratificar o despac ho do Sr. Vereador Eduardo FeIO. que autorizo u a 

cedência das plan tas sol icitadas, 110 valor de dois mil escudos 

• f ace a um pedido fonn ulado pela J unla de Fr egu esta de Sa nta Jo an a, foi 

deliberado, por unanim idade, ratificar o despacho do Sr. Verea dor Eduardo Feio, que 

autorizou a ced ência de trinta vasos com flores e quatro c cd ro ~, para a deco ração dos 

espaços onde teve lugar a Festa de Ani versário do Coro Arttsuco de Sant a Joana, no 

pa..sado dia 27 de Maio, no valor de quatro mil quatrocentos e oitenta escudos. 

• Con forme oficio do Ce nt ro de Área Edu cat b-a de Avetro. o Executivo 

deliberou, po r unanimidade , ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio, que 

autorizo u a cedência de vinte e cinco cedros, no valor de on ze mil e duzentos e 

cmquenta esc udos. dcsfinados ornam entação do Pavilhão Desport ivo da Universidade, á 

onde se levaram a efeito, as Provas de Desportos Gimnicos. 

· Em con sonâ ncia com o pedido form ulado pelo ISC fA - Inst ituto Superior 

de Ciências da Informação e da Administração. a Câmara delibero u, por unanimidade , 
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autorizar a ced ência de vinte e seis plantas dive rsas para a decoração das novas 

instalações, no valor de qua renta e oito mil e oitocentos escudos 

.c t' U t' :SCl A 1Jt' \1 ATt'R I AlS - IJ.!NT A DF FHF Gt ' ESI.A.....D.E....rtl'A ~ 
.l!lAM : - De acordo com o pedido formulado pela Junta Freguesia em destaque, foi .YJ 
dehberado, por unanimidade, autorizar a ccdência de 16 m de lancil L-15 e 16 m: de ~/ ( 

pedra hexagonal de chão, para a construção de um segmento de passeio na Rua Princesa ~ 
Santa Joana. cuj os custos se estima m em vinte e sete mil e cinquenta e seis escudos, ~~ 
acrescido de IVA ataxa legal em vigor. 

- Mais foi delibe rado, també m por unanim idade , face a outro pedido da 

Junta de Freguesia acima referenciada, autor izar a cedência de 16 m de lanci l L- IS e 32 

rol de pedra hexagonal de chão, para a construção de um segme nto de passeio na Rua 1.0 

de Maio, estimando-se cus tos na ordem dos quarent a e três mil oitocentos e qu arenta 

escudos, acresc ido de IVA à taxa legal em vigor. 

lll.E.M...=-.JUL'!T A lJ F FR EG U ESI A DE FS G r E UU,: - Face ao pedid o 

efecruadopela Jun ta de Fregues ia acima referenciada. foi deliberado. por unan imidade . 

ratificar a despach o do Sr. Vereador Eduardo f eio, que autorizo u a ced ência de dez 

camionetas de saibro, à Ju nta de Freguesia de Esg ueira. dest inadas a requalificaçllo das 

viasda Freguesia. nomeadam ente, para os lugares de Taboeira, Bela Vista . Quinta do 

Simão. Paço e Matad uços, cujos custos es timam-se em duzen tos e setenta e seis mil 

escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

U V.Ê!iC I t\ J)t' i\IA1FIU\lS I!Jj'f l':\ UL J'.:BEGUJ:::HA.--DE 

I:nillJ~\ : - A Câmara deliberou , por unanimidade, ratificar o des pacho do Sr. 

Vereador Eduardo Feio, que autorizou a cedência de 40 m' de calç ada portuguesa 

(branca) e 40 m lineares de lancil L8, à Jun ta de Freguesia de Esgueira. para conc luir a 

construção de passeios na praceta Dr. Artur Alves More ira. lugar de Paço, desta 

Freguesia . es timando-se os custos na ordem dos oitenta e dois mil escudos, acrescido de 

IVA à taxa legal em vigor. 

~!1NT r\ DF F R EG JJFS I\ DE AR Al M S: - Em conformid ade 

com o pedido formulado pe la Junta de Fregues ia de Aradas, foi de liberado , por 
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unanimidade , ratificar o despacho do Sr. Vereador Edu ardo Fe io , que auto rizo u a 

ccdênc ia de diverso materia l. nomeadamente, 8 vigoras para tel hado com 3,70 rn, 100 ~ ripas com 1,60 m e 8 m cumes com agueiros, des tinados a obras em curso na Quinta do 

Picado. cujos custos se estimam em c inquenta e nove mil seis centos c quaren ta e um 

escudo s, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. y/? 
~I : · Em conso nância com out ro ped ido da Junta de Freguesia ~ 

em epígr afe, a Câmara deliberou , por unanimid ade , autoriza r a cedênc ia de d iverso ~~ 
materia l, no meadamen te, IS00 blocos SOx20x28, SOO blocos 50 \ 20\20, 200 sacos de 

cimento, 2 cargas de ped ra, 2 carg as de arei a Britel , 2 cargas de areia do Rio. 200 vergas 

de feITOcom 10 mm e 100 vergas de ferro com 6 mIO, destinados à construção de muros 

no Bonsucesso, estim ando -se custos na ordem dos quinhen tos e cinq uenta mil e 

quinhentos e dezas se is escudos, ac resc ido de IVA à taxa legal em vigor . 

J..llli]A1Hi_llU:ll..LLt~~J '\ nA GI ÓRI,\ - fRaTaro! o : - Pelo Sr 

Vereador Ja ime Borges foi dado conhec imen to do teor do pro toco lo a ce lebrar ent re esta 

Câmara Muni cipa l e a Junta de Fregues ia em ep ígrafe, no âmbito do program a "Esco las 

em Movim ento", o qua l tem como objccuvos a din amizaç ão da acnvidade desportiva 

nas Esco las do Ensino Básico da área da Freguesia da Gló ria, comprometendo -se esta 

Câmara Munic ipal a rea lizar acções consertadas e sis remáticas aras esco las em questão 

disponi bilizando meio s ma teria is e flsicos necessários para a rea lização das activid ades 

e amda a comparticipar na despesa prevista para este Proje cro . na importância de 

oitocentos mil escudos 

Foi deliberado. por unanimidade, aprovar o teor do protoco lo, nos precisos 

termos em que se encontra elaborado, o qual faz parte integrante da presen te acta 

~AI - REI )!'õJÕFS : • Co nsidera ndo que a próxima 

reunião do Executivo co inc ide com feriado , foi deli berado, por unanim idade, que a 

mesma tenha lugar no d ia anterio r. 4", Feira, 21de Junho, com in ic io pe las 15.00 ho ras 

Ar.R.QYACÃ0 1'1\1 1\1INI TT A: - Finalment e, foi dehh erado, por 

unanimidade , aprovar a presen te acta em minuta, nos termos do que d ispõe o n" 3, do 
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CONTRA TO·PROGRAMA DE DESENVOLVIM ENTO DESPORTIVO 

ENTRE 

1.	 INSTITUTO NACiONAL DE DESPORTO. adiante aerevíaca-ner ue designado por IND, ou 

1° Outorgante, com sede 1'13 Avenida Infante Santo. n° 76. 40
- 1399-032 Lisboa neste aeto 

representado por Manuel da Silva Brito na qualidade de Presidente; 

2.	 EURO 2004, S.A., Sociedade Promotora da Realização em Portugal da Fase Final do 

Campeonato Europeu de Futebol de 201)4. adranle ebrevtacemcme des.qnada por EURO 

2004 , ou 2,° Outorgante, pessoa coiocuva número 504 860 305, com sede na Avenida de 

D João 11. Lote 107 2.1. 3° e 4~ Andar. Ala B. Edrticio Administrativo. 1990·096 Lisboa. 

neste acto representada por Gilberto Parca Madail e por Amadeu Carlos de Oliveira Basto 

de Lima. na qualidade respectivamente de Presidente e Vice:· Presidente; 

3. Câmara	 i.1unic lpal de Avci ro . adiante aLtleviadamente deSignado por CMA ou 3.0 

Outorgante, neste acto representado por Alberto Afonso Souto Miranda, na qualidade de 

Presidente 

CONS!oERAND O QUE; 

A - O teor da Resolução do Conselho de Ministros, nO 117198, de 19 de Setembro. 

sublinhando que a responsabilidade da realização, por Portugal. da fase final do 

Campeonato Europeu de Futebol de 2004 cc ntçur a um objectivo de interesse público, em 

virtude da imagem que, através dele, o Pais prcjectará para o exterior; 

B - A concreüeeçac do objectivo proposto exige uma conjugação de esforços entre todas as 

entidades, púb'ícas e privadas. envolvidas na prepe-a ção e orgat1izaÇi'lo do evento. 

c - Pelo n o 2 do artigo 3" do Decreto-lei n " 3312000, de 14 de Março, foi cometida à EURO 

2004, S.A., a missão de acompanhar e hscahza- o programa de construção, reconstrução 

e requannceçêc dos estado s em que se rcanzarao os jogos do campeonato. bem como as

dlJ.,o 
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Soe'.'a,la d. E. ,.~ . dOD. ' )IOI1' 

J1 ,dj «,lasíüutc Naclona l CODesporto 

infra -estruturas e equipamentos complementa res e de apoio, de acordo e em obediência 

com os requis itos defin idos pela UEFA, como ent idade respon sáve l pelo torneio; 

o - O respeito dos prazos estabelecidos, por for ma a gar arlti r o cump rimento do ca lendá rio 

fixado para a realizaç ão do torneio, exige, das Partes, o máximo empenho e rigor na 

obsarv ánoa de todos os proce dimento s acord ados; 

E - A vontade de contrata r, por parte dos Outorgantes, se encontra expressa pe'o s 

comp rom issos assumidos no Protoco lo de Dese nvo lvime nto Desport ivo, ce leb rado en tre o 

Instituto Nacional de Desporto c o 3· Outorgante , em 21 de Setembro de 1098, que 

integra es te contrate e temem co-ua os consureranuos e otencres 

Nos termos do disposto no n03 do art 2 .° e no artigo 17." do Decreto -lei n " 62/97, de 26 de 

Março , e do regime constant e do Decre to -l e i n.°38 4/87, de 24 de Dezembro , é ce leb rado o 

co- ureto-oroc rema que se rege pelas cláusula s segu intes 

CLAUSULA PRIMEIRA 

(Obíectc) 

1. O prese nte co ntrato -prog ram a tem po r	 obecto a execução da ob ra de construç ão do estád io 

Municipil l d e Av ei ro . em cumprimento do projecto apro vado pela Câma ra Municipa l e tendo 

em con ta os req uisitos da U EFA. nos termo s do caderno de en ca rgos em apenso a que se 

comprometeu a candidatura p ortugU (;~') a reaüaa çào da Face lt ina l do Campeonato Europe u 

de Futebol de 20ü4; 

2.	 A execução dos traba ihos desc ritos no num ero ant eced ente será assegurada pelo 3" 

Outor gan te de aco rdo com as peças escritas e desenhad as , especificações, ca dern o de 

encargos e orçame nto que con stituem o projecto depo is dos pareceres favor áveis de 

aco rdo com a legislação em vigor 

3,	 A execução do ot qectc do presente contrato -progr ama , aind a que física e tempo ralmen te 

asso ciada a outras obras . será sempre formalmente individualizada em contr ato de 

empreitada especifico e exc lus ivo , abrangendo unc amen te as c bras cujo trnancla mento é 

constoe-eco cornpertícíoével 
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CL ÁUSULA TERCEIRA
 

(Entidade Assoc iada à cestac do Programa)
 

1.	 A ge s l~o do programa objectc do presente 'Contrato está assoc iado, para proceder á 

articulaçã o, super intendência e acompanhamento, a nível nacon at, das intervenções do 

desporto regionalmente cescorcentracas. o Coord enado r Nacional do PRODED , a que se 

refere o ponto 1 do Anexo V ti Resolução do Conselho de Ministros. nO27/2000 de 16 de 

Ma io 

2	 Os processos de cand idatura serão instruidos pelo 3° Outorgante de acordo com os 

requis itos técn icos e administrativos de cand idatura a defi nir e en tregues na sede do 2" 

O~tO fg.:mt e que , após venüceçêo dos mesmos , proce derá ao seu encami nhamen to para o 

Coordenado r Naco r-at do PRODED 

CLÁUSULA QUA RTA
 

(Prazos e Mora no Cum primento)
 

t .	 O 3 ° Out organ te assume, pelo presente contrato-programa , a responsabilidade pe la 

conclusão integr al da obra defi nida na cláusul a primeira . at é ao último dia út il do mês de 

JulhO do ano de 20')3 

2.	 Em caso de atraso nc cump nmento dos pr..aos fixados neste-ccntrato-prcqrama o 3· 

Outorgan te poderá eoncnar ao 2" Outorgante a üxação de novo prazo de execução, o qual 

poderá ser defelido desce que assente em razões fundame ntadas e de que nác reecne 

comprom etido o carendano global da operaç ão EURO 2004 e de rea lização do to rneio 

3.	 O mcumorí mento dos prazos es tabelecid os ou reveses ê fundame nto para a eesorcção do 

prescnte conlrato-programa 

CLA USUL A QUINTA
 

(Cu sto das Obras e Reparuçào de Encargos)
 

1.	 Para a execução da obra descr ita na cláusula primeira, com o cus to de referência de seis 

mi lhões de contos. é concedida ao 3 .° Ovtorqante, que a ace ita. na qualidade de dono da 

obra , uma cornpartrop açào tmanceea até ao val or de 1,5 milhõe s de contos, de aco rdo 

com O crotococ de Desen...c tvimento Desportivo asse aco em 21 de Setembro de 1998 

di'lDcJ-/o 
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2.	 Não são compart icipãveis os montantes pagos pelo 3- Outorgante com a aqu isição do 

terreno. ou do direito elesuperãce sobre ele , nem com a elabor ação elo proiectc 

3.	 Fica bem ajustado e reciprocamente acei te' que Mo são comparticipados os va'ores 

dev idos , a tautooe revisão de preços , ao adjudicatàdc dos Irabamos 

4,	 Igual mente não são ccrnpartcícados os valores devidos ao adjudic atário por execuç ão de 

trabalh os a mais resulta ntes de erros e omissões ou alterações ao projecto, por trabal hos 

a mais ou por compensação por trabalhos a menos 

5.	 Em caso a'c um. haverá compa rticipaç ão em Ir demne eções que, even tua lmente, venha m 

a ser devidas ao adJudicata60 ou a terceiros . por força da legislação em v igor ou de 

con trato 

CLÁUS ULA SEXTA
 

(Regime de Comparticipação Financera)
 

1.	 A comp art icipação fmanceíra retenda na cláusula anterior será entregue ao 3" o ctorq a-te, 

nas con dições previstas nos números segu intes 

2	 O pagamento da compart icipação ao 3" Outor gante será efectuado nos termos dos 

números 3, 4 , 5 e 6 seguintes. mas sempre de harmo nia com as importânci as constantes 

do crono grama nnance sc a aprov ar por todas as partes interven ientes até 30 de Junho de 

2000 , o qua l, depois de por tocos roe-eeo c . ficara a fazer pa1e' integrante deste co ntrato 

3	 Após validação 60s autos de menção dos trabalhos , pelo 2° Outorga nte e no prazo de 

vrnte dias úteis a contar da sua recepção , o procedimento para pag amento da 

compartícoacão tem inic io com a validação, pelo 2° Outorgante, da cóp ia da tactu ra 

em itida pelo empreiteiro, visada pe la necauaeç êc e aprovada pe lo dono de obra 

4	 O pagamento da comper ncipaçãc ao 3° Outorg ante , deverá ser feito no praz o de 30 eras 

úteis . a contar da data de entrada, na sece do 2· Outo rgan te. da cópia da racw ra rerenoa 

no número anter ior sendo que o corre spondente reemo g lobal terá de ser aprese ntado ao 

2° Outorgante nos 10 dias Imediatos ao eie cuvc pagamento 

5.	 A entre ga pelo 30 Ou torgante do t itulo de qetação de cada pagament o globa l electuacio 

ao em preiteiro é cond ição necessana para a realização dos pagamentos subsequeotes 
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